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CHRONICA OCCIDENTAL 
Sua Magestade a Rainha a Sr* D. Maria Pia, acompanhada por seu filho o Sr. Infante D. Affon- 

so partiu de Lisboa, no dia 14 do corrente, em 

roso incognito é alojando-se no Hotel Bristol, nos 
aposentos que costumam ser ocupados pela Im- 
peratriz d' Austria, e ds horas em que escrevemos 
êstas linhas, sua magestade já deve estar em Roma 
onde chegará tambem por estes dias o imperador 
da Allemanha. 

À visita do imperador Guilherme aos Reis de 
Italia tem dado muito que fallar nos altos circulo. 
diplomaticos da Europa e tem sido muito com- 
mentada. a Ê 

Attribue-se grande importancia política a essa 

ELRei D. Carlos guiava na Avenida, e deu um 
Viva a Republica. 
O facto não teve importancia alguma porque, prêso imediatamente o rapaz, que soltára esse 

Fpito, se reconheceu ser um pôbee e inllensivo 
loido, que ha muito tempo dava indícios inequi- vocos de derrajanjo mental, e que ha annos fizera 

um escandalo no theatro Francez, discursara ao 
público no meio do espectaculo é apresentando-se 
Como o homem de mais talento de toda a França, 

Fl Rei D. Carlos continuou a passeiar na Ave- 

  

   

    

A PRINCEZA D. MARIA ANNA DE BRAGANÇA E O GRÃO DUQUE GUILHERME DE LUXEMBURGO 

direcção & Italia onde va assistir ás bodas de Prata” de seu irmão, ELRei Humberto, que nos 
Sltimos dias deste mez completa 25 anos de a- 

A Sr» D. Maria Pia visja incoguita, com o título 
de condessa de Guimarães, e partiu n'uma car- 
Tuagem do. Sud-express; apesar porém de viajar Íncognita, a rainha regente de Hespanha foi és-. Perar Suh Magestade á estação de Madrid com todo o ministério e altos dignitarios e ahi offe- Teseu 4 soberana. portugueza um delicado. al: 
Em Paris à mãe JELRei de Portugal esteve apenas tres dias, guardando sempre o mais rigo- 

  

  

  

  

  

(Copia de photographia) 

vista e alguns jornaes parisienses oppoem à essa vista a nota da proxima. vinda à Paris do Czar da Russia. ; É erdidira ese noviia ? Ea sl a trá ame ortancia e a siglicação que alegremente é raiz 
osamente lhe atiribucis os Jornacs parisienses, em que a lemos? : Iamoramos, mas tum facto ainda muito recente E que podemos ser bons juizes, pois foi pasa: 
do colnndseo portuguezes, aconselhamos a extar muito de pé atraz com as notícias do estrangeiro, que apparecem nos jornaes de Pari. fia das, como nodciamos ná nosst ultima hro- nica, um pobre louco avançou para  plaeton que 

  

nida, os jorndes da noite contaram a notícia com todos Ou. pormenores, e ninguem, absolutamente ninguem, ligou. à mais pequena importancia ao facto, que nenhuma tinha. “co Pois dali a dias 0 Figaro de Paris publicava a 
sua primeira pagina, com toda à solenidade à seguinte noticia: “Lisboa 7 d'Abril, Esta tarde, quando o rei andava passelando na Almeda, um Individívio, correctamente vestido, approximon-se da carriagem e fez fogo sobre O monarcha, Sem lh accertar, O auctor deste attên- tado foi imediatamente preso pela polca. . o se acredita que fosse tentativa de crime 
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        politico, porque o culpado pertence, segundo di- Zem, à melhor sociedade "de Lisboa: A noticia dio atentado produzia grande eltrvescência 

«À policia recusa-se a dar informações sobre esto caso.» 
É aqui teem como se escreve a historia e a con- fiança que nos devem merecer às notícias desen: sação que ácerca dos paizes estrangeiros nos ap- parecem quotidianamente nos jornaes francezes. E o Figaro é um dos jornaes mais bem infor: mados de Da Olitem se não fosso! “Tres ou quatro dias depois o joraal recicou a noticia contou como o mate àsso atentado se tinho dado, restabeleceu a verdade dos factos, mas mestes trez ou quatro dias que a 00 mundo, quantos jornaes não terá corrido, que minho hão terá fito por este mundo de Christo! E é por estas e por outras que certas notícias qué nos appirecem nos jormnes estrangeiros de- Vemos póla sempre de quarentena! 

  

  

      

  

E agora por quarentena ! Foi finalmente levan- 
tada à quarenta imposta ao sr. Dr. José Julio Ro- 
drigues, que muito melhor dos seus incommodos 
Já Sahiu do Lazareto. 

A doença do ilustre professor, e a que nos re- 
ferimos na nossa ultima chronica, deu logar a vio-. 
Jento debate entre alguns medicos, aceréa do seu 
liagnostico. 

js insistiam em que era doença suspeita, outros 
  

je não, é fnalmênte parece que a razão estar va do lado destes, Per A mes assi 

A respeito de doenças, 
Está gravemente enfermo com uma pneumo- 

nia 0 sr, Marquez de Ficalho. 
Esta doença, que é sempre grave, é gravissima 

axtenta é avançada edade do lustre enfermo, que. yãe a caminho dos noventa annos é que já habas- 
tantes não pode sahir de casa pelo scu mau es. 
tado de saude. À pneumonia declarou-se no sabbado, momen- 
tos depois de, seu filho, o eminente professor, o 
sr, conde de Ficalho tér partido com El-Rei D. 
Carlos e com a rainha a srs D. Amelia para o 
Alvito, onde estiveram caçando tres dias. O ss: Conde de Ficalho recebeu logo que che- 
gou ao Alvito notícia da enfermidade grave do 
Seu pae e partiu immediatamente para Lisboa. 

Felizmente apezar da avançada idade do enfer- 
mo, à doença parece que fez crise e tem-se mania 
festado algumas melhoras, 

  

  

Está tambem enfermo ha já bastantes dias com 
uma escarlatina o nosso querido amigo 0 sr, Pi- 
nheiro Chagas, mas a doenca tem caminhado ex. 
ellentemente 'e tudo faz prever que dentro em breve o ilustre enfermo entre em plena convales- 
cença, 

É segundo à opinião dos médidos distnerissi 
mos que O uatam, parece qne Pinheiro Chagas quando se restabelecer desta enfermidade aguda que o tem obrigado a estar quinze dias de cam, na mais rigorosa dieta, regimen lacteo, ficará tam: bem curado da dyspepsia de que ultimamente pa- decia é que o Gbrigara à restringir muito 6 seu 
trabalho. Et E dido Fazemos sinceros votos para que assim seja. 

Vem a companhia franceza para S. Carlos ? Não vem + 
A resposta à éstas Interrogações tem occupado « preocupado muito 9 espirito da Lisboa que se 

diverte. Ao princípio essa resposta cra afirmativa. Depois negativá, Na noite em que se realisou no theatro de S. Cárlos a festa artística do Valle, 
o grande actor comico, — festa que esteve muito 
animada é concorrida; é em que Valle desempe. 
nhou, pela primeira véz para nós,e magistralmente, 
a velha scena comica de Eduardo Garrido, Um 
alho | — dizia-se em, todo O theatro que a toi 
Panhia franceza. não vinha porque era muito in- 
Bignificante a assignutura que para ella havia. 

Agora a resposta torna a ser afirmativa é pare-. ce que esta é que é à definitiva. A companhia vem 
Porque, tendo se prolongado o praso para à assi- 

  

  

  Enatura appareceram mais assignantes, e as reci 
tas devem começar na semana que vein. 

A companhia é de opera comica a valer e no 
repertorio figuram entre operas muito nossas co- 
nhecidas, como por exemplo a Carmen, a Lalmé, 
O Fra: Diavolo, outras que são inteiramente novas. 
para nós é que devem fazer sucesso, como a Ma- 
non Lescaut, de Massenet, a Jolie Fille de Perth, 
de Bizer e a Mireille de Gounod, 

(Que a companhia venha e seja boa e o successo 
com certeza irá logo ao seu encontro. 

  

Ha muito tempo, ha muitos annos, que os jor- 
naes de Lisboa de vez em quando nos davam no. 
ticias dos primeiros. passos d'um enfant prodíge 
no piano,o menino Vianna da Motta, depois dos. 
seus progressos, e depois dos seus triumphos al» 
cançados lá fóra, na Allemanha; em concertos, em. 
espectaculos, ào pé das maiores notabilidades es. 
trangeiras, 

Finalmente Vianna da Motta appareceu em Por- 
tugal, é coisa que raras vezes acontece, o menino 
prodigio de hontem é hoje um artista prodigioso. 

Foi tambem em S. Carlos, na noite do benefício 
do Valle que ouvimos opiniões de mestres sobre. 
o novo pianista, de mestres que o tinham ouvido 
dias antes, mum concerto no salão Sassetti 

Essas opiniões eram tudo o que de mais lison- 
geiro havia para o novo artista, é eram tão elo- 
gjosas, tão enthusiasticas, que apesar de todo o 
credito que nos merecem as pessoas a quem as 
ouvimos, não pudemos deixar de as deitar um 
pouco é conta do nosso feitio meridional, muito. 
impressionavel, que nos. primeiros momentos, 
gqyindo lhe dá para achar bom sobe logo ao alto 

la escada dos superlativos. 
Um desses nossos informado-es, um dos com» 

positores mais ilustres do nosso paiz, disse-nos. 
que Vianna da Motta era superior à todos os pia- 
nistas mais notáveis, não só portuguezes como 
tambem estrangeiros da actualidade, que todas as 
celebridades do genero, ficavam a perder de vis- 
ta, excepto uma- Rubinstein, é que era deste 
colossal e estranho pianista que Vianna da Motta 
se aproximava muito. 
Outro, um artista exímio, é de mais a mai offi- 

cial do mesmo officio, dizia que Vianna da Motta 
só se devia ouvir de joelhos. 

Finalmente Vianna da Motta deu na segunda fi 
ra O seu primeiro concerto no salão da Trindade, 
e 0 publico confirmou plenamente a opinião d'es- 
sês dois illusres críticos. 

Vianna da Motta não produziu só enthusiasmo, 
como produziram Arthur Napoleão, a Essipoll, O 
Camillo Saint Saens, à Sophia Menthe ; foi mais. 
longe, produziu assombro, como produzira no seu. 
unico concerto em D Maria o Rubinstein | 

Vianna da Motta não é só uma gloria de Portu: 
gal, é uma gloria artistica da Europa: felicitamol-o. 
é congratulamo-nos por isso. 

No seu primeiro concerto na Trindade houve 
uma scena commovente. 

Vianna da Motta estudou no estrangeiro à es- 
pensas d'ElRei D. Fernando, é a sré condessa 
“Edla que depois da morte de seu marido nunca 
mais aparecera em nenhum espectaculo publico, 
quebrou esse seu recolhimento voluntario, pará. 
assistir ao primeiro concerto do ilustre artista. 
que El-Rei D, Fernando tanto protegera. 

No fim da primeira parte do seu concerto, quan-. 
do o publico o victoriava, o acclamava, Vianna da 
Motta, não esquecendo aquelle a quem devia o seu 
triumpho, foi ao camarote onde estava a sr con 
dessa d'Eúla beijar-lhe a mão. | * 

O publico comprehendeu o que havia de bello, 
de grande, de santo n/aquelle procedimento do 
lustre artista e irrompeu em enthusiasticos ap. 
lausos a Vianna da Motta e á viuva dELRei 
: Fernando. y 
E nos olhos da viuya e do artista é nos olhos de 

muitos que applaudiam, havia lagrimas de doce 
commoção. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— e — 

CASAMENTO DO GRÃO-DUQUE. 
HERDEIRO DO, LUXEMBURGO 
COM D. MARIA ANNA DE BRAGANÇA 

Dando hoje 05 retratos de suas altezas a infanta 
D. Maria Anna de Braganca e o grão-duque her- 
deiro do Luxemburgo, 0 Occiotre, presta home- magem justa à uma priniceza portuguêza muito que. 
rida pelas suas virtudes e à um principe allemão 
da mais alta estirpe. 

O grão-dugiie herdeiro nasceu em 2a de abril de 1854, pertênte. à cosa dos Nassau é descende de Walfam, rei dos romanos, tem seguido a reli gião protestante. Bor este motivo, pela diferença de religião, quando em 2 de março se celebraram. êm Munich ds esponsaes do grão duque herdeiro 
do Luxemburgo com à infanta de Portugal D. Ma- ria Anna de Bragança, filha de clxrei D. Miguel T, Esta senhora tomou né devidas precauções no que respeita & educação catholica dos filhos que ve- nhim à nascer de este casamento. 

Preyalece na fotura familia a religião da noiva, que É a caholica apostolica romana, É foi por ibto que Sua Santidade o sapientissimo Papa Leão Xl de dignou abençoar pareraalmente este ajuste de casamento. À ivação orgão em Portugal da 
Filma Tra real exilada publicava em de março o seguinte telegrama dirigido ao sr. Con- 
de da Redinha a E 

  

  

  

  

Lisboa 5 de março de 1893. 
Minha filha Maria Ana foi pedida em casamen= 

to pelo Grão-Duque herdeiro do Luxemburgo. 
  

Adelaide 
À notigia que este telegrama nos traz, é tão 
rata à todo O nosso corpo político, que mitiga as. imarguras que nos afligem é em nósio Individual 

nome e no dos legitimistas portupuezes enviamos. 
aos augustos Noivos é a toda a Real Familia Exi 
lada os mais respeitosos é cordenes parabens. 

Estas ultimas palavras que o mesmo jornal, de- 
cano da imprensa portugueza, accréscenta ao re- 
ferido telegramma da viuva dê D Miguel | emãe 
di infanta, prova bem à alta importancia de este 
enlice nas diversas córtes da Europa. 

A augusta. filha do rei exilado, D, Maria Anna 
de Bragança, é a quinta filha do finado monarcha 
e de D. Adelúide de Loewenstein viuva de D. Mi- 
guel 1, ex-rei de Portugal, 5 

D. Maria Anna de Bragança é formosissima, de 
superiores qualidades de espirito e coração, em 
todo o explendor da vida por isso que nasce em. 
13 de julho de 186: 

O jornal de Paris L'Univers tendo notícia dos 
esponsaes do grão-tuque herdeiro Guilherme de 
Luxemburgo com D. Maria Anna de Bragança, 
expressa-se nestes termos. 

«Deus ouve assim as preces e novenas do povo. 
loxemburguer, que ha dois annos lhe pedia que 
desse no seu” grão-duque. herdeiro uma esposa 
catholica ; 0 grão ducado tem apenas 2:089 habi- 
tantes não catholicos.» 

«A escolha do grão-duque Guilherme causará 
geral satisfação em todo O gráo-ducado do Lu- 
Semburgo, ao qual fica assim promettida, com 
uma princeza catholica, uma futura dymastia cas 

  

    

  

A noiva de Guilherme de Luxemburgo era a 
unica filha de D. Miguel I que ainda estava sol- 
teira. Actualmente à familia exilada tem por che- 
fe o senhor Dom Miguel de Braganca filho do ex- 
rei de Portugal. É viuvo da princeza Izabel de 
Turn e Taxis Este principe tem seis irmãs, a se«, 
nhora que agora foi pedida em casamento e as. 
cinco seguintes * D. Maria das Neves esposa do. 
infante D, Affonso de Hespanha, D. Maria There- 
za casada com O principe imperial de Austria, 
D. Maria Antonia com o duque de Parma, D. AL. 
degundes com o conde de Bardi, Henrique de. 
Parma, e D. Maria José de Bragança com o prin- 
cipe da Baviera Carlos Theodoro. 

  

  

Este enlace como dissemos causou a melhor 
impressão no povo luxemburguez, "ão, póde ser indiferente tambem a todos os 
ortúguezes este casamento, porque a casa de 

Nassad, ligada intimamente. é da família real de 
Hollanda, tem pela linha dos Montmourancy im 
mediatas' relações com a nobilssima família por- 
tugueza dos duques de Cadaval, 

O grão duque reinante de Luxemburgo partici 
pou ão povo, por meio do seu ministro de esta- 
Bos o sr. Eysechem, O casamento, de seu filho, 
metes termos. 

«Castello de Walferdange, 2 
1893. 

  

  

de março de 

«Meu caro Eysechen. 
«Apresso me em levar ao vosso conhecimento 

que meu filho, o Grão-Dnque herdeiro, acaba de 

 



    
  

  

O OCCIDENTE at 
  
  

gdir em casamento a Prinseza Maria Anna de ragança, Infanta de Portugal «Communicae a feliz notícia aos vossos cole- o, À camara dos deputados é ao Conselho de tado, 
“Estou certo de que o povo luxemburguez parilhará dos meus Sentimentos de alegria e de, elicidade. 

  

«Vosso múito affectuoso 
Adolpho. 

É esta a communicação oficial que o chefe do estado, luxemburguez dirigiu à mação “a cujos destinos presid é j 
À substituição do protestantismo, como religião official, pelo catholiasmo é realmente um aervico prestado no povo luxemhurguez que assim O pe 

É honroso para nós portuguezes que sto seja alcâncado. por fuma senhora portuguera da mais à estirpe: i 

  

  

Manuel Barradas. 

Ee 

EXPOSIÇÃO HISTORICO-EUROPEA DE MADRID 

(Concluido do n.º antecedente) 
Armari de róble esculpido. Trabalho portuguez ds peetio Se VI Na (UNE ao aeb en s aarros Estações, e has mascaras dos puerreiros ue Gram à or nota-se aços diupiação dead Una meia do etyo india; (Seculo XVI) Contador de esto indiano, ornamentado, assim como a peça antêrior. embutidos eirulares com cênos dear. O Fe. Núnil mandou vi Índia Operar? indigenas, que fundaram em Lisboa uma interesante escola de ebamistis. “rea forrada de Colo, com fechadura, Cantos argola é ornatos de ferro. (Seculo XV, “rca dê micra, ento Cravos & orastos de ferro: (Seculo XVI), Eneimpla característico, Aria de madeira escuipsdarabalho portuguez xeeado om Cas dali em lonsi representando as armas por- toguezas, Escudo encioado poruma corGa aber: tar com sete exstelos, do teipo de Di odo Il qu de D Manuel É da familia Lucca de lá Robia sos galo $MiBerincea to mesteiro da Nadrê de Deus, Bordados Portuquéses« doce do veludo cares aim Bordado a mta relevo s ouro: (Fins do sei Gulo XV). Pertencente à cahedeal de Evora. Col. has poriugueras do” seculo XVI, Casta “de Di Thcadorio de Bragança, Relevs de veludo sore sta branca, Maris. cantei, bordados à po gad Gob aro Nice Pajones ce Evora Nóia com applicações de coiro resartado, borda- SERRA ESTA ra 

  

  Oumivesania Pontucusza, À collecção de S M. 
elerei D. Carlos consta das peças seguinte 

Dois grandes «lfomis» é pratos correspondentes. 
Dois pralos das dimensões dos anteriorês,. 
ita jrueteiros, 
As mencionadas dez peças são de prata batida e 

“dourada, Caracterizam perfeitamente aarte portu- 
gueza no seculo XVI. À decoração expessamente. 
agrupada, no que differe da hespanhola e da orná-. 
mentação italiana da mesma época, representa 
Scenas: bíblicas, episodios de caça, de navegação. 
€ de guerra. Em alguns dos pratôs teem palavras. 
Portuguezas e brazões nacionaes. e 

“Dois fructeiros sem pé, Adornos de inspiração 
africana, representando palmeiras, elephantes e 
negros indigenas. 

collecção do Museu Nacional compõe-se' 
Um porta paz representando Nossa Senhora do 
inheiro em Eora. Sobre um espinho está a Virgem e o menino, segundo uma antiga lenda 

milagrosa. Pertence ao antigo mosteiro de Nossa. 
Senhora do Espinheiro, Evora, É dos fins do se 
culo XV. É uma joia de importancia capital para. 
à historia da ourivesaria portugueza na época do 
Renascimento. 

Custodia em estylo gothico com elementos do 
» (Principio do seculo XVI) 
complexa. Parte byzantina, parte gos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
Imagem de Santo Antonio, collocada sobre uma 

Esphera arcvilar. Ornatos de flagrana (Seculo XVI). Dois cofres. de concha com enfeites de prata la- Praia. (Seculo XVI). 

Helicario, portatil. Exemplar raro, pertencente 
ao convento da Conceição de Beja. P “Patêna de Cali con esmalte fino. Representa “tum lado a Ceia e do outro Clio é à Virgem “Amprliia, que pertenceu a el rei D. Manuel: “Tém na tampa superior as armas renes, Cofre em Blagrana de prata. Gbco para atua, com pedestal, ornatos e tampa de prata lavadas, Trabalho portuguez do século XV Pertence no br, Duque de Palmela. O isal de Estação Gomes, E um dos ma belios manuscripros portugiiezes: São precioso as suas figuras de estjlo raphaeleseo a agua: rella sobre pergaminho. 

    

        

    

sto destinad a revelar a ala arteição a que chegou em Portogal a arte da Bimora no. periodo do. Renascimento, consta de dito quadros, pintados a oleo em madeira, todos êlles de estyio communicado pela escola flamen- gn. A escola italiana, da. qual oi chefe o pintor Portugues Francisco de Hollanda, não chegou à Predominar na ártê da pintura portugueza. Tm elrato representando o Petrato contempo- raneo é authentco de Vasco da Gama, Um Sagrada Emília, & comprohende entre os acettorio tensos domesticos de ug tradício: 
Um quadro representando um cavaleiro portu- guez da Ordem de 5. Thiago. Percencia 40 cas fl de Palmela é fiz parte da colecção estue 

dada pelo ilustre critico hespanhol sr. Tubino. Umiquadro representando à Epiphani. Asmoe- das que. figuram em uma taça, oferenda nos pás da Virgem, são poruguezas, dá epoca de eLrelD, Manuel, Uma ds figuras principaes do quadro é o retrato do proprio soberano, assim como o do chronista Damião de (Goes que é outro dos retra- fos do segundo plano. Um oi Past quadro citado pelo critico 1o- ler Robinson como, um dos que melhor repre: 
Sentam a excola de Vizeu Umas taboas pintadas por ambos os lados. Do- cumentos para a historia da arte portugueza no seculo. KV. Estes quadros são exibidos ao pu bico pela primera vêr, representam o casamento de D.Jofo UI com à ráinha D. Leonor. À benção nopeial d'aqueile consoreio, o desembarque das reli dê Sana Anna em Lisboa, e a sblemne enrrada; das mesmas reliquias ne cgreja da Madre 
de Deus. ) “inda uma Epiphania, quadro cujos caracteres são analogos ao outro que enunciámos 

  

  

  

« Secção Matirixa. Consta dos documentos se- 
uintes “man São Gabriel, (9) Feprodueção da que com 

múndava Vasco da Gama quando pela primeira 
vez aportou à India, 

Dois quadros com. desenhos à pena, feitos pelo oil de marinha portogueza sr. Braz do Oie 
eira e representando, segundo documentos au- 
themticos, s typos dos navios portuguezes no se- 
culo XVI 

Cincoenta e cinco quadros a oleo, pintados do natural, representando. nas suas. dimensões ver- 
dadeiras as principaes variedades de peixes, mol luscos e erustaceos que habitam as aguas de Por. 

  

  

  

  

     Edncoenta é tum modelos de barcos de pesca de 
barcos de cabotagem e jangádas usadas nas aguas. 
portuguezas Colizeção completa de todos os trabalhos fetos 
à bordo dos návios da armada real, pelos mari aheiros, portuguezes, Consta dos seguintes obje- 
exos cujos nomes tecbnologicos sã 

Nós, pinhas, cotas, costuras,  gazetas, miarlos, 
nho, bocas, cozins, lingas, alcas, estropos, rabos, de raposa e de cavalo, repuzos, aqulheros, agulhas, 

lNetas, masseles, polis, noioes, estralheiras, teques 
orla, eic. 
*A” au. São Gabriel corresponde uma luminosa memoria do sr. Baldaque da Silva. 
Os modelos dos barcos de pesca e de cabota- 

gem foram construidos pelos mesmos carpintei 
Fos navaes que os fazem em tamanho natural. 

“Terminando, na parte bibliographica d'esta sec- ção, figuram “mappas, cartas. dos portos é rios 
Dortuguezes. e memorias demonstrativas referen- 
tes à navegação costeira e fluvial e É industria 
da pesca em Portugal. 

  

  

  

nam   o Vida Ore 

«MUJERES, VIDAS PARALELAS» 
Novo livro original da escriptora espamola 

D. Concenciox Guuexo DE FLaqueR 
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Vamos agora transcrever do livro de D, Con- cepeion Gimeno Flaquer, o capitulo XIII n.3 1 Nele está o maior elogio da auctora das Mujeres, vidas paralelas. Ahi rende, tão formoso talento femenino, graças aos progressos é justiça que os homens tem feito no seculo xix à emancipação da 
mulher, derruindo é apagando os prejuizos seculos em que os theologos maiores culpas tá 

Repetimos, n'esta invocação, que a douta es 
ptora faz no progresso é ds conquistas universaes do seu sexo, está o maior elogio. Esta confissão é tão cheia de sinceridade quanto verdadeira. Vertemos, pois, como homenagem, a mais bel- la que se pôde fazer, a tão interessante livro, producto d'uma instrucção bem pouco vulgar. Escreve assim D. Concepcion : «O seculo x1x, que pode estar satisfeito dos. 
seus inventos assombrosos e dos seus breis des» 
cobrimentos, poderá gloriar-se com justa razão 
de ser seculo que mais tem exalçado à mulher, 
é que mais tem feito em seu favor e que de bom 

   
  

 



oa O OCCIDENTE. 
      grado lhe cedeu um posto mais ou menos impor fat no concerto universal. +Seculo das mulheres, assim será denominado $a bistoria nosso Seco, posto que ainda el e não tenhamos alcançado tudo, O mais impor tánte está feto que ok destruir as preocedpa- s absurdas & espalhar com prodigaldade uma semente que, em épocas pouco distantes, ha de dar formosos fructos, alngtrar a mulher é educar as gerações vindou- rat, Esta phrase repetira-se mil vezes sem se lhe 

  

rexerênciada por seus meritos renes, Para que o cofado não veneno a horas da vida da male é preciso que preste culto à religião do trabalho é para trabalhar necessita instrdeção * 0 seculo Xax assim o comprehendeu por 1ssô abria à pore tas do Saber que tão hermeticamente havian fe. chado os outros seculos 

  

  

dy Stuart Mill, o defensor do direito e do dever 

  

E referindo-se às conquistas é compe dadas áquellas que trabslbaram, ajunta D, pelon : 2Bemáito seja o Progreiso lx +Ô nosso seculo é favorável. como nenhum & causa da mulher; quebrará todas as cadeias da sua escravidão moral dando he, para defender-se da” miseria, empregos que à ltrem do doloroso sacrificio de entregar à sua mão ao homem a quem no ama. 
«À mulher deve ao seculo xtx a sua maior pre- ponderancia. 

nsações. 
'Conice- 
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dar execução; no nosso seculo foi declarada asi ma, tornando-se pratico o que só era theoria, «Se ainda ha rétrogados, que querem a mulher sumida na ignorancia, poucos, bem poucos "se atrevem a proclamar taes ideias em público, Os retrogados amam as trevas porque hs suas de, beis pupilas não podem supportr a luz duma alvorada. 

«O nosso seculo glorificou o trabalho, anath 
matisou a punivel ociosidade dos senhóres feus 
des; e, como à mulher é companheira inseparavel 
do homem, tem que associar-se a este em todas 
as inovações proveitosas. A mulher não póde 
Ser no seculo presente um idolo mechanico ado- 
Tado  systhematicamente : deve ser uma deusa 

  

  

    

PESCADOR 

Quanno Dt S. M, À Raisua D. MariA AuELIA 
(Copia de photographia do sr. Camacho) 

Vid. artigo Exposição do «Gremio Artisticos pag. 

Social disse, apoiando uma petição d'uma junta de damas de 5. Petersburgo que pediam para pro- fessarem o ensino da historia sclentfica e physio- 
| Escreveu então o illustre economista in- 
  

  

“A igualdade de accesso dos sexos, á cultura intellectual importa, não só ás mulheres, o que já seria uma recommendação suficiente como tambem dá civilização universal. Estou profunda- 
mente convencido de que o progresso moral é intellectual do sexo masculino se acha em grande perigo de deter-se se, o sexo femenino não seguir a sua marchas 

Grandes tem sido nfeste seculo as prerogati- vas que começou disfructando a mulher, 

  
so 

  

“A nossa época tem 
Iher ilustrada.» 

E assim é ; as academias abrem as suas portas. 
ds illustradas damas que se propõem a frequen-. 
tal-as e que dos bancos communs, como simples 
discipulas, tem conseguido subir ao mais alto grau. 
no professorado das universidades de Paris, Sto-, 
cholmo, e de muitas outras capitaes, 

Está, pois, fisantemente demonstrado que não 
tem sexo a inteligencia nem O talento — 

D. Concepcion Flaquer é prova brilhante do 
que dizemos, é agora, repetimos, apóz a leitura. 
do seu bello livro «Mujeres, vidas paralelas, 

a apotheose da mu- 

  

Esteves Pereira.
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PAISAGEM DO RIEATEJO — Quuoto à paste. vox 5. M. ER D. Cantos 
(Vit antigo Esposição do sGronio Artic, pag. 86) 

Goi de a potogrita dos. Camacho) 
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VERSOS DE CAMÕES 

TEXTO 

Menina formosa, 
Dizei: de que vem, 
Serdes rigorosa 

À quem vos quer bem? 
vorras 

Não sei quem assela Vossa formosura, Que quem é tão dura No póde ser bella Vós sereis formos pus a ao tm us quem é rosa Não parece bem. 
A mostra é de bella, As obras são cruas? Bois qual d'estas duas Eieará na sela? Se ficar rosa Não vos estê bem : 
Fique antes formosa, Que mais força tem 
O Amor formoso Se pima é se chama: Sé É amor, amos 
Diz agora à prosa, Que Esto testo tem, Que quem é formosa Ha de querer bem 
Havei dô, menina, 
Dssa formosura, Que se à terra é dura Secenct a bonina. e piedosa, veja ninguem 
ces e 

  

  

  

   

Coifa de beirame, 
Namorou Joanne. 

voztas 
Por cousa tão pouça Andas mamorado É Amas q toucado, 

não quem O tduca Ando cega e louca, Po ti, meu Joanne, 
  Tu pelo beirame. 

Amas o vestido, 
És falso amador 

  

Tu não vês que Amor 
Se pinta despido ? 
Cego é mui perdido 
Andas por beirame, 
E eu por ti, Joanne. 

À todos encanta Tua parcoice : De va doudise ongulo se espanta É, Rombando anta: Coifa do beirame Namorou Jose. 
E não sei que viste este meu tocado, Que tão namorado. Delle te sentiste. 
Não te veja triste ; 
Ama-me, Joanne, 
E deixa o beirame, 

Joanne gemia, Maria chorava, Ass lamencava O mal que sentia Os lhos feria, E não O beirame Que matou Jonane. 
Não sei do quem Amares vestido, 
Que o mesmo Cupido Vestido não tem. 
Sabes de quem vem. Amares beiramo é 
Vem de ser Joanne. 

   

VERSIONE 
Morro 

  

Donzella vezzosa 
Di: donde provien, 
Che sei rigorosa | « 
Con chi tvuol ben? 

suiueer 
Non so chi suggella 
im tela bellzaa, 
Ché chi ha tanta asprezza 
Non puote ésser bella. 
Sai to formosa 
Che femmina irosa 
Perde ogni bel don. 
Bela é la parvenza, Ma non Fopre ue + 
À qual delle due — Darai preferenza ? 
Se tu resti rosa, 
Ció male ti fa Resta angi formosa, 
Ché megio sará. 
1'Amore formoso 
Si pinge, si chiama : 
E Segll é amor, ama; 

E se ama, é pictoso, 
Dice ora la glosa Che un testo contiem, 
Che dona vezzosa 
Dee ognor voler ben. 
Di tua beltá almeno, Donzela, abbi cura 
Se la terça é dura, 
for vin mero 
Sji donque pietosa, 
Ché non ti convien, 
Per Essere irosa, 
Guastár tanto bên, 

  

Di cullia e dj panni 
Si innamoró Gianni 

svicvemr 
Di tal bagatella. 
Ti sei innamorato 7 
Dunque ami Pornato, 
Non chi se ne abbella 2 
D'amor sono ancella 
Per te-mio Giovanni, 
E tu pe mici panni 

Se tu ami il vesti, Sei also amator Non vedi che Amor Si pingo stestito? Purmolto invaghito — Tu sei dei miei panai, Edo di te, o Gunn. 
Disiocchezza santa 
Di si ol mor” Gonaálo ti vanta ; E per scherno cama: Di guia é di panni 

  

Non so che vedesti 
In questo mio ornato, Che si innamorato. 
Te ne manifesti. 
Tuoi di non sian mésti; 
Or ámami, o Gianni, 
Né pi pensa ai pani 

Giovanni geme, ara piangeva, Cosi si doleva Del mal che ave. amor 3 strugges, Ma pon giá pel paro Chein namorár Gianni 
Non so come avvien 
Che tu ami Vornato, 
Se affatto spogliato! 

  

  

Cupido si tien. 
Sai donde provien 
Che tu ami imiei panni?.   

E” perché sei Gianni. 
Peragalio. 

Um viajante estrangeiro em Portugal 
no seculo XVI 

1 
E muito conhecido em Portugal o nome do fa- 

moso. Clenardo, e não são desconhecidas entre 
nós às cartas que eile escreveu dando conta dos 
Costumes portuguêzes. Como agora comtudo uma 
celebre: revista ingleza se lembrou de estudar de. 
novo e com mais cuidado à physionomia do ce- 
lebre flamengo, aproveitaremos o ensejo de o tor- nar mais conhecido dos nossos leitores, seguindo 
passo a passo o estudo da Quarterly Reviem 
de janeiro do anno corrente. 

Nicolau Clenardo natceu em Diestno Brabante em 1405. Estudou em Lovaina no collegio das. 
“Tres Linguas, e destinou-se à carreira ecelesias.. tica. Estudou com ardor O grego é O hebraico, & 
se não foi professor destas linguas, como por 
muito tempo se suppôe foi pelo menôs o que 05 allemães hoje chamam privat-docent, quer dizer 
authorisaram-nro a fazer prelecções livres no fa. 
moso colegio, Foi então que elle escreveu a sua 
grammatica hebraica com o úítulo modestisimo. 
de Tabula in grammaticen hebracam. Impresso em 
1328 teve antes de chegar o fim do seculo, 24 
edições, Mais feliz foi ainda com à sua gram- 
matica grega porque essa foi adoptada no ensino de. 
toda à Europa até quasi ao fim do seculo imme- 
diato, Latontaine assim o mostra n'estês dois. 
versos 

  

   

  

  

   

  

Un dei qui masai naguéro Ai feuleies Clonará et Despautére 
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Apenas, depois de ter atravessado a França, 
atravessou tambem Os Pyreneus,o pobre Kley- 
nardts sentiu que o seu espirito podia lucrar muito 
com a viagem, mas que o mesmo não aconteceria 
no seu corpo, 
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«Atravessimos a fronteira na vespera de 5. 
Martinho, é teriamos de guardar o mais rigoroso 
jejum, se'um de nós não fosse procurar pão, ou» 
tro vinho, um terceiro peixe e o quarto uvas. 
Bem se diz que em França se há-de gastar dis 
nheiro quer se queira quer não, e que em Hespa- 
nha, por mais que se queira, não se póde gastar 
madã. Mas 0 noiso patrão D. Fernando é o nosso. poeta Resenduis fizeram tudo O que poderam. 
para aplanar as dificuldades da jornada, e mos- 
trarem uma verdadeira anciêdade para que nada 
faltasse aos dois Brabantinos que não estavam. 
costumados às durezas do viajar. Mas o genio do 
pais foi superior à toda à sua anciedade e a toda 
à sua liberalidade. Imaginae 0 infortunio que nos 
Succedeu não Jonge de Victoria. Quando se poz 
à meta, vimos que havia só um copo que passava. 
de"io em mão, Quando chegou a Vasste, este 
deixo Es e Quebros-o, de forma que tivemos de beber, como Diogenes, no concavo das mãos. 
Noura occasião estavamos antando uma esta 
Jagem quando chegaram outros Viajantes, e tive- 
môs ve lhes passar o unico prato que havia. Por 
isso. podeis imaginar que barbaro, paiz que é a 
Hespanha. Logo que chegámos às Asturias, vimo- 
nos: privados. de” todo. O luxo à que estavamos 
costumados em. Flandres, e assim nos fomos 
preparando para sofirer maiores durezas, Achá- mos Burgos (tão fria como Lovaina é ainda mais 
fria porque se não podia arranjar lume. Lembro- 
me de uma bella é populosa aldeia junto de Bur- 
os onde só podemos obter duas achas de lenha. 

Kão havia mais nenhuma e o inverno era severi- 
simo. Passo em claro Valladolid onde estivemos 
uns dez dias até sabermos que estava preparada 
ara nós uma residencia razoavel em Medina del 
ampo, pará onde fomos, e onde a Imperatriz 

tinha então à sua Córte, Chegando a Salamanca, sentiu-se Klenardis 
encantado com a erudição. que alli encontrou. 
Estranhou com tudo à pouca importancia que se va ão arabe. Um dos mais eruditos professo- 
rés lhe disse que não valia a pena estudar a lin- 
gua arabe, que era. um idioma perfeitamente 
arbaro. Além disso os costumes de Salqmanca eram demasiadamente. espectaculosos para um 

solmario como elle, Tinha de fazer repetidas con. 
ferencias, de estar constantemente a ostentar 0 seu saber. Por isso acceitou com jubilo o offer 
cimento, que lhe foi feito pelo réi de Portu 
D. João l, de ir ser prolessor de seu irmão, D. Henrique. Foi André de Rezende o portador. 
da proposta Devia ir Para Evora receberia 200 duz 
cados por ano, além de casa, Cama e meza é uma pensão para a sua velhice, O que mais o seduziu 
comtudo foi à certeza de encontrar em Portugal 
tum grande numero de arabistas. Soube com pra 
zer que um medico da córte lia Avicenna no ori- ginal. Enlevado com esta, prespectiva. o nosso 

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  
flamengo abandonou Salamanca e dirigiu-se para. 
Evora, 

(Continta) Pinheiro Chagas. 

ORIGINALIDADES 
(coxto sarrasico) 

Todo o infortunio tem direito a uma lagrima 
ou a um aí saudoso como a felicidade a um sorri- 
so do coração; e este direito é tão natural que o 
homem, Sem mesmo o saber, tanto chora em face. 
da dor alheia como se rejubilia com o prazer-dos. 
outros, 

É esta a indole do coração humano. 
Expliquem-o, se podem, os amantes escrutado- 

rés dos mysterios d alma, que a mim só me basta 
conhecer 9 facto. 

Foi, talvez, por força desta lei que ao lêr uma 
memória manuscripta — e pouco importa saber 
conto me veiu à mio — nos meus olhos mareja- 
ram lagrimas mál represas, que mancharam algu- 
nas palavras do precioso memorial depois de te- 
rem rolado pelas faces, que verdade, verdade, 
deveriam estar a esse têmpo tão lividas como as 
do cadaver moribundo de um literato que conheci 
nos meus tempos de rapaz. que acabava de passar-me por deante do es- 
pirito à narrativa mais tetrica, mais cheia de com- 
moções attrahentes, palpitantes e fascinadoras 
que em minha vida tenho lido depois da torre dos 
Sete morcegos e outras leituras quejandas tendo, 
Todavia, sobre estas à superioridade do vero 

Não 'é uma lenda d'aquellas com que as 
costumam embalar o sono ou acariciar a imai 
nação dos louros netos: é um facto. 

iem eu me oceuparia das frivolidades de um 
assumpo que não fosse real: a chimera, O phan- 

  

  

  

  

  

  

tastico attrahe, mas não affecta O sentimento, e o sentimento é O meu laço, Esiaaad 
cho prazer em allinar o coração despejando 

uma torrente de lagrimas que o sulfocam, mas creio ser uma tolice borrifar com tão precioso 
liquido a fronte febril de um D. Quixote. 

“Amo as creações de um Julio Diniz é detesto 
as jdealidades d'um Cervantes Não se admirem-,. sou membro da patriotica 
associação primeiro de dejembro, é isto basta para 
xpicar o Faso. 

Roto, porem que longa vae a cavaqueira pream- 
bulae é Que as Condescêndentes leitoras, postolhe 
abunde à delicadeza para não me chamarem mas- 
Sador, terão já dito muito baixinho e de modo que 
o som harmonioso é esco da sua voz ão trans ponha sequer a alva linha que internamente lhe 
Peveste os nacarados labios fôra com tanta pie- 
guice.. não é delicado provocar assim a feminil 
Curiosidade | Pois bem, minhas senhoras, peço perdão por 
lhes tér contrariado um pouco a sua natural an 
ciedade; mas receiando que à minha condescen- 
dencifhça nascer ma Outra ordem de conside 
rações que me sejam menos favoraveis, permitta- 
Sesme ainda uma declaração prévia ante de entrar 
no assumpto. 'Sou respeitador. convicto do sexo amavel é 
nunca, por principio algum, deixarei de o ser. 

Não. conheço à mulher senão pelo ideal que 
dela. tenho formado e tambem pela historia. 
Atravez destes prismas julgo-a um mimo da crea- 
ção, uma fada do lar, um talisman da felicidade, úma estrela do bem, que vive para o sentimento 
e para o amor; uma Fainha cujo throno é O uni. 
verso, cujo poder é um sorriso, um gesto, um vol- 
ver d'olhos, uma lagrima, e cujo estado é o cora- 
ção do homem. Ê 
Afirmam que era escrava, mas a historia que é 

de uma bisbilhotice incrivel, aponta-nos para os 
tyrannos para os despotas da selvageria ou da ci 
vilisação, 'para quem era perfeitamente indife- 
Tente o rolar das cabeças decepadas ao seu man- 
do, prostrados aos pés da mulher, offerecendo os 
pulsos & anhelando à escravidão, 

É assim que eu aprecio a mulher; são aquelles 
os títulos do meu respei 

D'accordo com este modo de pensar, reprovo 
tudo quanto possa dizer-se em seu desabono: te- 
nho como uma vilania, uma offensa imperdoavel 
e até como um crime de maxima penalidade des- 
cobrir-lhe a mais leve mancha ou levantar a pon- 
tá do veu que lhe vela a candura 

Posto isto, entenda-se que, se no decorrer da 
narrativa hobver alguma expressão em desabono 
das mimosas filhas d'Eva, destino à responsabil 
dade d'elia para o personagem que menos deli- 
cadamente a soltar não. posso perfilhal-a, é se 
não tiver progenitor que vá para 0 rol dos engei- 
tados que eu, por mim, não terei compaixões. 
Vamos ao tonto. 
Era uma manhã... Ainda outra obscevação, e será esta a ultima 

dos preliminares, palavra dhoar. 
Congido pelo dever de uma promessa solemois- 

sima, restitui o manuscripto a quem mvo coniara apenas terminei à leitura, é não é a copia delle, 
por tanto, que vou entregãe ds auras da publici- 
Jade, mas uma reproduetão do que me ficou nos. 
escaninhos da memoria, é que será por isso tanto 
mais fiel quanto mais cita senhora se dignar au 
Siliar-me. 

Perderá a belleza da narradva, bem o sei, mas. 
posso afirmar que não será alterada a suecessão 
Ea ordem dos factos capitães. 

Lávae, em fim. 
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inglez, do homem excentrico, do homem sui ge- 
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A Motta, 

[RCA HLE=] 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

O Ecuss Do Sai. — O eclipse do sol verifica do em 16 do corrente foi um “dos mais notaveis do mos seco, Esse elipse o toa para todos os logares porque passou a curva do eslipss Gen- “ral, Na nossa pravura podem os leitores consul- tar O mapa, em que estão traçadas as Curvas que 
Fepresentum, Sobre a superficie do globo, a mar= 
cha da sombra e da penumbra lunar durante O total eclipse. À sombra, da lua alcançou primeiramente a Terra ao sul do Pacífico às 11 À, 5a m. e 7.5, da manh (do dia civil em S. Fernando) e di se ão Ney atravessou à costa do Chu os 29 invitude S, duzentas milhas ao N, de Santiago 5 
ruzando tâmbém a Republica Argentina « oral 
2, invadindo a costa É da America aos 4º de ja. úitide Se cruzando o Átiântico passou péla costá Africa nos 14º de Jaitude No 5 4 h. Som 63. da” tarde. À maior duração da totalidade 4 h. € 
im No proposito de estudar este importante phe- nomeno, organisaram-se varias expedições acien- ficas pára sontribuirem com as áuas observações para o adeantamento do estudo da phisica solar. O Bureau de Longitudes organisou uma expediz ão a cargo dos srs. Deslandes e Bigourdam, que de estabeleceu ma costa d'Aírica, perto de Jéal, à umas sessenta milhas no S. de Dakar. O conde de La Baume Pluvinel, da Société Astronomigue de 
França, observou-o tambem no mesmo posto “Os nglezes tambem organharam as suas expe- dições compostas de individuos da Royal Socieb Róyal Astronomical Society e do comité de phi- Solar de Seiênce and art Department é South Kensington foram duas: a primeira à cargo do professar “Thorpe que se fikou nas margens do Tio Soloum,  uas isenta milhas e hurt &, a segunda dirigida pelo sr. Taylor, que obsert Varam'o colipse 6m Paracurá, ponto “a costa do. Branl a quarenta milias a O. do Ceará, Alem. destas commissões ha notícias de outras seis que Se instalaram. no Chile. Duas organisadas pelos. governos do Brazil e do Chile e às outras quatro elos observatoros norte-americanos do Colegio, farvoard e de Lick, pela Unversidade de Luiz 
de Washington é pelo professor David Todd. Na lia tambem se orgamisou uma expedição. 
A maior parte das commistões &cicntificasás Pro- 
vas photbaraphicas que “obtiveram, aggregaram 18 nfedidas photometricas wivaes e temtodas, pro- Tavement se Observação exactamente as horas precisas e as peculiaridades phnsicas que ofere- Eecsm as diferentes phases! do grande pheno- 
a peninsula, embora o eclipse só fosse parcial para Esta parte da terra,tambem os observato Tapalharam e observaram o mais que podiam mediram a parte eslipsada e photographaram à r da e photograp Gorda solar 'e mais se não fez dimportante por Sstarmos mui alastados da linha central do coli 

B Desde 1871 que se não observava em Lisboa um Elise Gol de maneira que havia bastante interesse meste, ião obstante der pequena a por qão eclipsada. À diminuição da los foi quastin- Sensivel para quem não estava prevenido, Com- tudo, inúmeras pessons o observaram servindo-se para isso, uns d'um vidro simplesmente fumado à Petit, EeBo ou agua ar olos de lutas co bocados azul e ausilando se com um binoculo. de pequeno alcane, Nos angulos da nossa gravara vêem-se clara- mente as phases observadas: 
Fig 1 Primeiro contacto és 2 h. e Sa da tarde Fig 2 Phase media ás 2 b.e,458 50º da tarde Fig. É Maior phases à h. é 354 da tarde Fiê 4 Ultimo contacto ds 4h e 1a da tando, Aparte eelipsada teve o valor 0200, tomando como unidade 6 diametro do Sol. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

       

  

  

  

  

    

Fallámos scientificamente portanto historiemos. 
um pouco, sobre os eclipses, + 

Para os antigos, um echpse total do Sol ou'da 
Lua era considerado como um verdadeiro trans- 
torno da Natureza, À Lua ou o Sol perderem a sua. 
luz ! Indubitavelmente que isto presagiava alguma. 
desgraça, alguma guerra, peste ou um dilavio- 

Outros, julgavam que era o fim do mundo ou 
que um dragão horrivel devorava o Sol ou à Lua, 
crença esta que na Persia a tradicção ainda con- 
serva e em algumas cidades da Chint, cujo peri 
£o conjuram os seus habitantes fazendo um baru- 

 



Eq O OCCIDENTE 
  
  

lho infernal com toda a classe de instrumentos, 
crendo que esta forma larga o monstro a sua 
reza e foge espavorido, aterrorizado. 

"biz Fontenele que cm 1654, quando seia ve- 
rificar um eclipse do sol, a maioria dos habitantes 
de Paris foi esconder-se has adegas. 
Em 1415 é 1560, na Bohemia até os passarinhos 

cahiram assustados. Em 1706 em Montpellier os 
morcegos volitavam como! se fosse no cahir da 
noite ; é as galinhas fugiam para Os poleiros. 

Alguns homens illustres serviram-se na antigui 
dade da predicção dos eclipses para os seus desi- 
gnios. Um delles Druso, apasiguou uma sedicção, predizendo um eclipse da luas e, Sulpicio-Gal 
empregou o mesmo estratagema na guerra de 
Perseo contra Paulo-Emilio. Agathocles, Pericles 
€ Dion rei da Síilia, por pouco que não foram 
victimas da ignorancia dos seus soldados. 

Às fabulas engendradas sobre os eclipses são 
innumeras : que é o effeito da colera divina, que 
pystende privar O homem da juz do sol que é 
ana que ya encontrar-se com Endymião nas 

montanhas do Caria. 
Uma outra fabúla 

extremamente feerica 
—é a das bruxas da 
Thessalia que ordenam 
á lua desça sobre as 
hervas destinadas ás 
sogo broxagias. O 

oje, toda a gente il. 
lustrada sabe “que. 05 
eclipses do Sol eda Lua 
São phenomenos nátu- 
rãés, extranhos. com- 
pletâmente aos assum- 
ptos é miserias hum 
nas ; que os da Lua são 
devidos á interposição 
da Terra entre o Sol e 
o nosso satelite, assi 
como os do Sol pela i 
terposiçã da entre 
a Terra e aquelle im- 
menso bloco de luz, cujo estudo, principal: 
mente nos seus eclipses 
totaes, que São os mais 
uteis é importântes, em 
grandes aplicações, 
arrastam. profundos 
problemas e servem 
ra facilitar o conhe 
mento da constituição 
phisica do Sol, por 
meio da analyse espe- 
tra, que tantos segre. 
dos já tem arrancado 
ão mundo exterior. 

Actualmente o phe. 
nomeno póde predizer. 
secominexcedivel exa- 
ctidão, o que demons- 
tra a que aperieiçoa- 
mento chegaram as ta- 
boas astronomicas, por- 
qe, os eclipses depen- 

lem da situação rel 
ya do Sol, da Lua e da 
Terra, dos Seus volu- meo, Velocidades e pa- 

Todas as 243 luna- 
gões, isto é, todos os 
18 annos e 10 a 11 dias o Sole a Lua acham se na mesma posição relativa aos nodos lunares que são os pontos de interseos ção do plano da orbita da lua, Repetem-se pois os eclipses m'este periodo approximadamente! Era q este periodo que os chaldeus. chamavam saris é de que se serviam para egual fim. 

À rara circumstancia que offerecem estes acon- tecimentos celestes, de se não verificarem em uma mesma região da terra senão de longos em longos períodos, faz com que sejam esperados com grande impaciencia pelos sabios a quem os governos dos paizes civlisados prestam auxilio para que estudem este phenomeno e pelas em- 
Prezas scientificas que do seu estudo tiram as mais. 
Broveitosas indicações para a Sciencia. 
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) 
REVISTA POLITICA 

A supressão do subsídio á imprensa estrangeira 
para nós fazer bichinha gata, vae sortindo os seus 

      

“feitos, como não podia deixar de ser com tão 
Mis que O sr, ministro da fazenda se não arre- pena algum dia de ter praticado acção tão meri- ria 
Dias que chegava a reento conos de réis o que se dava peja chantage, o que, em verdade, OS parece um hocadinho exagerado para a cons: pra do genero, se attendermos que ds vezes um Simples almoço é até um charutos faz dizer coisas que assim não são, Uma abarrotadeia de dignidade! Como graças a De-s, não somos intermediarios do tal negocio, tanto se nos dá que fossem ci conta € quatro contos, como a principio se disse, 

esto fervio So é então que lá se avenham, os de cá é os de lá, que entrevinham na opera: ão, se os seus hoúrúdos vero oram por gua 
Chorem se lhes apra, porque a lagrima é livre, mas não reforçem à sua! campanha de deseredito, 

       

  

   

  

O ECLIPSE DO! SOL DO DIA 16 DO CORRENTE: 
Vid: art, «Novidades da Seiencias   

porque é trabalho baldado. Se fatigam a sua prosa maldizente para verem se Commovem o ar. ini. 
tro da fazenda a que volte a abrir as arcas do the- 
souro, parece que pefderão o seu tempo é 0 seu 
trabalho honesto ; se é por vingança, paixão n 
que fica mal em peitos generosos, reparem que os. 
extremos tocam-se, e tanto mal hão de fallar, que 
acabarão por toda a gente acreditar o contrario 
daquilo que disserem, 

Todo est aranei vem aproposito de uma cor. 
respondencia de Lisboa, publicada nio Economiste 
Européen, dizendo cobras é lagartos do estado fi- 
nancéiro 'de Portugal e mais do actual governo, 
ue está por um fio, especialmente à sr. ministro 
a fazenda, contra o qual estão assestadas todas 

as baterias destruidoras, onde não falta, já se vê, 
o trabuco do honrado correspondente. A Tarde diz num artigo com que censura o consciencioso correspondente, que este deve ser por força estrangeiro, é nós dizemos que é pena Tão se sabêr Com certeza quem é esse estrangei TO; porque estamos convencidos que 0 governo o imándara pôr na fronteira antes de vin quatro horas. o 

Assim devia ser a quem tão bem agradece a 

    

  

hospitalidade que recebe e o dinheiro que teria vontade de continuar à receber. ã E 
Para a fronteira seu correspondente, Emo im de tudo no só extes correspondentes e quejandos que vocileram contra o porerno é 

ém especial contra o sr, ministro da fazenda, ha por cá mais alguem que vociltra e outros que es. Tio com vontade de Vociferar conta sua: ks por causa, de os fazer pagar o que nunca deviam ter deixado em divida d Eram os privilegiados, os que se consideravam isentos da le pelas suas artes e méritos, que cahi- ram agora na cruel realidade. Vias ainda aqui não param os descontentes. Já por aquie por ácolá começam levantar-se difi- Enidades da inspecções ds propriedades e revisão das mares, principiando pela dificuldade de or- amisor as respectivas comissões. Era de esperar é crêmos que 0 sr. ministro da fazenda havia de contar comisto e então lá teu rá o seu plano de resistencia para que a lei se cumpra. 

  

    

No caminho encetado não póde recuar, por- 
de Pecuar é môrter ; ão póde transigi, nem pôr 0 pé mal posto, por- Que 6. trambulhão é cen Até são as tentações 
que mais o. Bió-de Sercar, para o perde- 
Livre-se de tentações so minis da fazenda Se quer ir direiinho ao 
So Imperturbavel e aus- tero, não se deixe sedu- Ee pes que e sol farem favores, que aves. tes casos até podem ser êncommendados para o er Ólhe que hagente pa- ra tudo SUR 

  

João Verdades. 

    
mit, 
(PUBLICAÇÕES 
“& Assumptos Diversos, 
TE. Abvitres Financeiros 
alferecidos ao Ilmo o 
Eco Sr. Ministro da 

  

ões Margiocl spend Sa a ias Um flat o pa 
ginas in-8.º Este folhe. 676 um pumiado “do Nord deg ator aa nldado Rb a rabo es tros o modo E GN NRO Beco O ato Manica concluiu que enfis es noeros ba ot que Pia ae 3 porca Toe contribuição, Propitaios, e «ão, continegos pgs so AS Se tanto, hrendo mst elas densa do e Poe ca em omda do dice 

“Apresenta depois projectos de lel para ceme- sn atoa aa Po aa Ea de doRsA ted (Os “pires Einanseiros o Gigao pardo reino ar. Marglochi, tveraro larga publicidade na tm Prensa Sli, que os apreciou Hevidaranto; não Roicaram de fifuie nó espírito do governo, para às medidas ultimamente decretadas e outras que tarda de o por porgos a verdade por fem tive a de od 3 ops om que a pretendem Adir por fiso hos abstecnos ds gs Feproduzie aqui, oa sb dmos nodeia dae publcaçõs que dir os o Touvor que o patrotco e url escripto do Se, Margioch nereco agradecemos ao auetor 
à sua amável offerta, que archivamos no melhor a oa a 
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